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impostosobreosgi-
gantes da Internet,
como a Google e o
Facebook, seme-
lhante ao que o Go-

verno francês vai introduzir já em
Janeiro, poderia trazer uma recei-
ta fiscal a Portugal de cerca de 60
milhões de euros, segundo estima-
tivasdefiscalistasquetêmacompa-
nhado este tema ao Negócios.

Acriação de um imposto sobre
as “GAFA” (Google, Apple, Face-
booke Amazon) temestado emde-
bate anível europeu hámais de um
ano (ver cronologia) e recuperou
mediatismo depois de a França ter
anunciadoháumassemanasquevai
avançarunilateralmentecomame-
dida em 2019.

O país liderouapressão sobre a
Comissão Europeia, mas depois de
oúltimoConselhodeMinistrosdas
Finanças da União Europeia (UE)
ter terminado sem consenso e com
a pressão orçamental das medidas
para responder aos protestos dos
“coletes amarelos”, o governo fran-
cês decidiu não esperar mais pelos
parceiros europeus.

Embora os detalhes da medida
ainda não estejam fechados, Paris
pretende avançar com umataxade
3% sobre as receitas provenientes
davendadedados,dapublicidadee
de serviços de aproximação entre
utilizadores destas tecnológicas e
estima arrecadar 500 milhões de
euros.

O que é que está em cima
da mesa a nível europeu?
Odesenhodonovoimpostofrancês
é idêntico à taxa temporária que a
ComissãoEuropeiatinhaproposto

em Março e que traria uma receita
de 4,7 mil milhões de euros.

Mas depois da falta de consen-
so no último Ecofin, ficou em cima
damesaumapropostaapresentada
pela França e pela Alemanha, que
seriaum“mínimodenominadorco-
mum” e que prevê que os 3% inci-
dam apenas sobre a receita de pu-
blicidade destas empresas. Menos
ambiciosa,estanovapropostareduz
drasticamenteaestimativaderecei-
tas fiscais, para800 milhões de eu-
rosaníveleuropeu,segundooestu-
do de impacto feito por Bruxelas.

Há falta de dados oficiais,
restam as estimativas
ONegóciostentoupercebersePor-
tugal avançaria sozinho com a me-
dida e que impacto é que teria, mas
não obteve resposta do Ministério
dasFinançasatéaofechodaedição.

No entanto, segundo estimati-
vas avançadas por fiscalistas, que
têmacompanhadoestetema,aoNe-
gócios,areceitaaarrecadarporPor-
tugal seria reduzida. Os fiscalistas
consideraram o estudo de impacto
dapropostadaComissão Europeia
e, assumindo o peso da economia
portuguesanoconjuntodaUE,con-
cluíram que, caso avançasse a pro-
postainicial,aalargada,oscofresdo
Estado arrecadariam cerca de 60
milhõesdeeuros.Numcenáriome-
nos ambicioso, o da proposta fran-
co-alemã, os ganhos para os cofres
do Estado português rondariam
apenas15milhõesdeeuros.Emam-
bos os cenários, admitemque estaé
umaquestão difícil de estimar.

“Os Estados-membros estão a
querer fazer isto unilateralmente,
porqueprecisamdereceitaseestão
ligados a pressões populistas –
França é um caso disso”, comenta
AnaPaulaDourado,especialistaem
direito fiscal europeu, e que tem
acompanhado as discussões. Em-
boraPortugal tenhaapoiado o “im-
posto Google” desde o início, Ana
Paula Dourado questiona qual se-
ria o real impacto para o país.

“Capacidadetécnicaemeioste-
mos. Não sei se é tão importante
para nós e se há a necessidade dis-
so. É umaopção politica”, conside-
ra, acrescentando que o “ideal seria
trabalhar no longo prazo”.

Éoquedefendemalgunspaíses
que se têm oposto à taxa proposta
pela Comissão, como a Irlanda e a
Dinamarca, que preferem esperar
por um acordo internacional (que
estáasertrabalhadocomaOCDE)
para que as alterações tenham um
maior impacto. ■

“Imposto Google” pode
render 60 milhões a Portugal
A França vai avançar, a partir de Janeiro, com um imposto sobre os gigantes da Internet,
como a Google ou o Facebook. Embora a receita para Portugal não deva ser significativa,
a ausência de uma “tributação justa” sobre estas empresas cria um incómodo na UE.

A “tributação justa” aos gigantes da internet continua a dividir os ministros das
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“

Capacidade técnica
e meios temos.
Não sei é se é tão
importante para
nós e se temos
a necessidade disso.

Os Estados estão
a querer fazer isto
unilateralmente
porque precisam
de receitas e estão
ligados a pressões
populistas - França
é o caso disso”.
ANA PAULA DOURADO
Especialista em direito
fiscal europeu
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60
IMPACTO PORTUGUÊS
Em Portugal, um
imposto com a mesma
incidência teria
um impacto mais
reduzido, de 60
milhões de euros.

4.700
IMPACTO EUROPEU
A nível europeu, um
imposto sobre uma
parte significativa das
receitas das gigantes
traria 4,7 mil milhões
de euros.

17 SETEMBRO DE 2017
Dez países da UE, incluindo Por-
tugal, instaram a Comissão Euro-
peia a propôr, urgentemente,
uma iniciativa para taxar devida-
mente as gigantes da Internet,
como o Facebook, a Google e a
Amazon. A posição conjunta teve
por base um estudo de um euro-
deputado e que concluía que es-
tas empresas evitaram pagar 5,4
mil milhões de euros em impos-
tos aos países europeus entre
2012 e 2015.

21 DE MARÇO DE 2018
AComissão propõe dois caminhos
para uma “tributação justa” da
economia digital: uma reforma
de médio prazo a nível europeu
paraque os Estados-membros tri-
butem a presença digital de uma
empresa não residente (o que ac-
tualmente não é possível) e aapli-
cação directa de uma taxa provi-
sória de 3% sobre a receita do es-
paço publicitário, actividades in-
termediárias e davendade dados
privados. Com esta segunda pro-
posta, estima uma receita fiscal
de 4,7 mil milhões de euros a ní-
vel europeu.

6 NOVEMBRO DE 2018
Depois de meses de negociações,
a Irlanda (onde é a sede da Goo-
gle), Dinamarca e Suécia opuse-
ram-se à taxa proposta pela Co-
missão, ameaçando colocar um
ponto final à medida, já que é ne-
cessária unanimidade para que
um imposto europeu avance.

4 DEZEMBRO DE 2018
Os Estados-membros não chega-
ram a acordo para avançar com a
taxa até ao final do ano, mas os
ministros das Finanças analisa-
ram uma proposta menos ambi-
ciosa da Alemanha e da França:
que a taxa de 3% apenas incida
sobre as receitas publicitárias.

PORTUGAL SEM NOVIDADES
Portugal foi um dos países que instou a Comissão Europeia a avan-
çar com uma proposta de “tributação justa” das gigantes da Inter-
net, mas o Ministério das Finanças não respondeu às questões do
Negócios sobre este tema, incluindo estimativas de impacto e se o
Governo tem a intenção de avançar para a medida sozinho.

TAXAGOOGLE RENDE 1.200MILHÕESAESPANHA
O governo espanhol aprovou um imposto de 3% sobre serviços de
publicidade online, intermediação online e a venda de dados de uti-
lizadores em empresas que facturam mais de 750 milhões de euros
em todo o mundo e pelo menos três milhões em Espanha.

ITÁLIAAVANÇACOM NOVO IMPOSTO EM 2019
Com o Orçamento do Estado para 2018, o Governo italiano aprovou
um novo “imposto da Internet”, uma taxa de 3% sobre os serviços
digitais (líquido de IVA), quando os serviços são prestados por for-
necedores (estabelecidos ou não no país) a empresas italianas.

IMPOSTO DO REINO UNIDO EM ABRIL DE 2020
Um imposto de 2% sobre os lucros dos motores de busca, redes so-
ciais e gigantes do comércio online, desde que facturem mais de 500
milhões a nível mundial e mais de 25 milhões no Reino Unido. Go-
verno britânico espera arrecadar 300 milhões em 2021.

FRANÇARESPONDE AOS “COLETES AMARELOS”
França deve avançar, a partir de Janeiro, com um imposto de 3% so-
bre um conjunto alargado de receitas das gigantes da internet, para
atenuar o impacto orçamental das medidas que foram anunciadas
para responder aos protestos dos coletes amarelos.

O temaestáem discussão hámais
de um ano e, sem o consenso a ní-
vel europeu, Françadecidiu avan-
çar sozinha com o novo imposto.

Sem acordo a nível europeu, quatro países já anunciaram que vão
avançar unilateralmente com a criação de um novo imposto sobre
as gigantes da Internet. Não há informação sobre Portugal.
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Avanços
e recuos
da nova taxa
europeia

UNIÃO EUROPEIA

Quatro países vão avançar
com novo “imposto Google”
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